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Apresentação 
 

Com este número cumprimos o desafio fazer da GES fazermos uma publicação 

quadrimestral. A duras penas conseguimos publicar três números no ano de 2010, o que 

não é simples, considerando que revistas ainda não classificadas pelo Qualis não 

apresentam atratividade para pesquisadores e acadêmicos. Tão pressionados vivemos 

para obtenção dos pontos requeridos pelo pragmatismo do sistema que às vezes 

esquecemos quão importante é criar novos periódicos para abrigar a produção crescente 

da nossa área. A lógica perversa do sistema é de todos conhecida, e indica que para ser 

reconhecido pelo sistema um periódico novo precisa apresentar uma série de requisitos, 

e para conseguir isso ele já precisaria estar no sistema. Daí a editoria desses novos 

periódicos tornar-se quase um ato de teimosia e tenacidade que poucos obstinados 

professores, já tão assoberbados por um sem número de tarefas se dispõem a levar 

adiante. Comemoramos, com certeza, o encerramento desse primeiro ano da GES 

quadrimestral e agradecemos de forma muito especial os autores que contribuíram 

conosco e confiaram nesse trabalho. 

 

Estamos colocando a disposição de nossos leitores o manual de “Boas Práticas de 

Publicação Científica: um manual para autores, revisores, editores e integrantes de 

Corpos Editoriais”, documento discutido II Encontro de Editores Científicos realizado 

durante o último ENANPAD, ao qual já nosso referimos nos editoriais anteriores. De 



forma permanente buscamos contribuir para o aprimoramento do processo editorial, 

tornando-o acessível, transparente e profissional para os autores e contributivo para 

nossos leitores.  

 

A partir desse número passamos a contar também com a valiosa contribuição do Prof. 

Luiz Alex Silva Saraiva, professor do CEPEAD, que irá atuar também como editor 

executivo da GES. Essa colaboração vem em boa hora, no sentido de dividir com a 

atual editoria a complexa tarefa da editoria, contribuindo para agilizar os 

encaminhamentos internos e, sobretudo, auxiliar na captação de mais artigos para nossa 

Revista.   

 

Nesse número contamos com cinco artigos, representativos do mesmo número de 

estados brasileiros. No primeiro deles – Markowitz na Otimização de Carteiras 

Selecionadas por Data Envelopment Analysis – DEA, Ana Lúcia Miranda Lopes, 

Marcelo Lopes Carneiro Aline Botelho Schneider discutem a utilidade do modelo para 

otimizar carteiras de investimento e rentabilizar investimentos no mercado de capitais. 

 

O segundo artigo apresenta uma situação atual e relevante, no contexto de políticas que 

visam integrar indivíduos com deficiências a todas as dimensões da vida social, cultural 

e física. Em Uma Análise Semiótica do Potencial Mercadológico da Imagem de Atletas 

Paraolímpicos, Marina Dias de Faria e José Luis Felício Carvalho mostram um pouco 

das dificuldades e resistências existentes, tanto por parte da sociedade como também 

das empresas que veiculam sua marca às atividades esportivas. 

 

No terceiro artigo – Expatriação Profissional: O Desafio Interdependente para 

Empresas e Indivíduos – contamos com a honrosa contribuição da professora Maria 

Ester de Freitas, que discute como executivos brasileiros expatriados para a França 

vivenciaram esse processo, que pode significar um momento de grandes dificuldades 

para o individuo e sua família.  

 



Em A Gestão da Criatividade enquanto Fonte de Inovação em uma Pequena Empresa 

de Alta Moda, Ana Sílvia Rocha Ipiranga, Gleildes dos Santos Lima Frota e Waleska 

Vasconcelos Queiroz discutem o papel da criatividade como um fator distintivo de 

organizações no segmento de moda, especialmente para as empresas de pequeno porte. 

 

No último artigo desse número, os professores Julia Hosana Santos Franco e Jair 

Nascimento Santos apresentam Um Estudo da Relação entre o Trabalho em Equipe e a 

Aprendizagem Organizacional, no qual analisam as estratégias utilizadas por uma 

empresa do setor siderúrgico para incentivar o trabalho em equipe de seus empregados 

e os impactos delas sobre os resultados organizacionais.  

 
 

A todos, uma boa leitura! 

 

Profa. Janete Lara de Oliveira 

Editora da GES 

 

 
 


